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APRESENTAÇÃO
Este e-book lança um olhar para a Educação, mais especificamente sobre o 

processo de ensino-aprendizagem na sociedade da informação. Os artigos que o 
compõem são reflexões que visam compreender os contornos que o ensino e seus 
componentes estabelecem entre si e com outras tessituras sociais. Trata-se, portanto, de 
uma necessária atitude crítica diante do campo em toda a sua complexidade, para mirar 
suas reconfigurações, seus atravessamentos e os sentidos que os fatos educacionais e 
outros produzem na contemporaneidade. Neste e-book apresentamos 20 capítulos de 56 
pesquisadores brasileiros e estrangeiros. 

Os capítulos analisam uma pluralidade de questões, apresentando pesquisas que 
abrangem: a contribuição da leitura de clássicos para a formação de leitores críticos; 
arquivologia e ciência da informação; acompanhamento de tutor nos tempos de pandemia 
da Covid-19; prática pedagógica a partir do conteúdo escolar da revolução industrial; a 
inter-relação entre o imaginário, a afetividade e a tecnologia; tecnologias digitais para 
ensino de ciências; avaliação da metodologia de design thinking na elaboração das aulas 
de laboratório de química e bioquímica de alimentos; estratégias de ensino e métodos 
inovadores na alfabetização de adultos; empreendedorismo, interdisciplinaridade, docência: 
importância das parcerias internacionais; a formação de educadores para escolas do 
campo; como utilizar jogos educacionais digitais para estimular a aprendizagem; formação 
docente e formação cultural; modelo de aprendizagem entre pares e sua implementação 
em oficinas universitárias com suporte de TIC; implementação de um modelo preditivo; o 
uso de ferramentas tecnológicas para o ensino de biologia celular nos cursos de Ciências 
Agrárias na modalidade de ensino remoto emergencial; os momentos iniciais da trajetória 
docente de uma professora de ciências; os desafios do ensino remoto emergencial; uma 
proposta de mapeamento de conhecimentos baseada no diagnóstico da compreensão de 
conceitos biológicos fundamentais; tecnologias digitais de informação e comunicação e a 
utilização de laboratório virtual em engenharia no ensino a distância de circuitos elétricos. 
Trata-se de uma obra transdisciplinar.

Um dos objetivos deste e-book, volume 2, é continuar propondo análises e discussões 
a partir de diferentes pontos de vista: educacional, social, filosófico e literário. Como toda 
obra coletiva, esta também precisa ser lida tendo-se em consideração a diversidade e a 
riqueza específica de cada contribuição. 

Por fim, espera-se que com a composição diversa de autores e autoras, temas, 
questões, problemas, pontos de vista, perspectivas e olhares, este e-book ofereça uma 
contribuição plural e significativa.

Edwaldo Costa
André Pullig
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RESUMO: Melhorar o ensino e o desempenho 
acadêmico na educação de adultos dentro do 
processo de alfabetização é crucial para atingir 
os objetivos de aprendizagem ao longo da vida 
desses indivíduos lhes possibilitando mais 
igualdade de oportunidades e aumentando os 
níveis de produtividade no período escolar. 
Além das melhorias no bem-estar individual e na 
interação social, o processo de ensino, por meio 
de estratégias de ensino e métodos inovadores, 
desde que adequados às suas necessidades 
de aprendizagem, trazem motivação a quem já 
possui, pela idade, condição socioeconômica 
e limitações na aprendizagem, desafios por 
demais na rotina diária. Os professores que 
usam essas abordagens devem ser capazes de 
identificar melhor o progresso e a compreensão 
dos alunos adultos e ajustar as estratégias de 
ensino para atender às suas limitações. No 
entanto é preciso que as diversidades, em termos 
de idade, experiência de vida, abordagens de 
aprendizagem, cultura, etnia, religião e ocupação, 
sejam respeitadas. 

PALAVRAS-CHAVE: Estratégias de ensino. 
Métodos inovadores. Desempenho acadêmico. 
Educação de adultos. 

TEACHING STRATEGIES AND 
INNOVATIVE METHODS IN ADULT 

LITERACY
ABSTRACT: Improving teaching and academic 
performance in adult education within the literacy 
process is crucial to achieving these individuals’ 
lifelong learning goals, providing them with 
more equality of opportunity and increasing 
productivity levels in the school period. In addition 
to improvements in individual well-being and 
social interaction, the teaching process, through 
teaching strategies and innovative methods, as 
long as they are appropriate to their learning 
needs, motivate those who already have it, due 
to age, socioeconomic status and limitations in 
learning, too many challenges in the daily routine. 
Teachers using these approaches must be able 
to better identify the progress and understanding 
of adult learners and adjust teaching strategies to 
address their limitations. However, it is necessary 
that the diversities, in terms of age, life experience, 
learning approaches, culture, ethnicity, religion 
and occupation, are respected.
KEYWORDS: Teaching strategies. Innovative 
methods. Academic achievement. Adult 
education.

1 |  INTRODUÇÃO 
É amplamente difundido que, quando 

a implementação de tarefas e funções não 
gera o resultado desejado em qualquer setor 

http://lattes.cnpq.br/2487630928535552
http://lattes.cnpq.br/8727079412292477


 
O processo de ensino-aprendizagem na sociedade da informação 2 Capítulo 8 83

de atuação da sociedade, é necessário realizar mudanças e transformações. No campo 
da educação de adultos, quando métodos bem formulados foram experimentados para 
melhorar o engajamento dos adultos na aprendizagem ao longo da vida e os resultados 
não são satisfatórios, nem há progresso e nem motivação com os adultos que estão 
participando, então é preciso se trazer estratégias e métodos para inovar no processo de 
ensino.

É necessário iniciar estratégias e métodos inovadores para facilitar a aprendizagem 
de adultos. O foco dessa inovação no processo de alfabetização nesse segmento é se 
promover o desenvolvimento pessoal e profissional entre esses alunos. 

Assim, na implementação de estratégias inovadoras, há sempre um novo tipo de 
atividade de aprendizagem que pode ser introduzida com o grupo de alunos que não a 
experimentaram antes, assim como uma atividade de aprendizagem que possua alguns 
elementos novos como, por exemplo, um novo conjunto de apostilas, uma forma diferente 
de apresentação do conteúdo, uma nova forma de agrupá-los em sala de aula ou um 
sequenciamento diferente de etapas para concluir a atividade.

Estratégias e métodos inovadores na educação de adultos têm sido desenvolvidos 
com foco na autonomia, interação, aplicabilidade da aprendizagem e reconhecimento do 
desempenho do aluno (competência) dentro de um ambiente onde os alunos se sintam 
motivados e estimulados. 

Melhorar o ensino entre os adultos é crucial para atingir as metas de aprendizagem 
ao longo da vida para maior igualdade de oportunidades, aumentar os níveis gerais de 
produtividade e promover melhorias no bem-estar individual por meio de estratégias e 
métodos inovadores que se ajustem meticulosamente às suas necessidades.

Logo, é preciso que os docentes que trabalham dentro do processo de alfabetização 
de adultos criem condições para apoiar a experiência de seus alunos de forma que tenham 
autonomia, competência, criatividade e capacidade de interação para promover sua 
motivação e envolvimento na aprendizagem, além de melhor desempenho acadêmico, 
determinação na aprendizagem, criatividade, desenvoltura e bem-estar.

2 |  O DESAFIO DA ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS EM TEMPOS DE PANDEMIA 
DA COVID19 

Miranda e Pereira (2018) destacam que a missão da educação de adultos é crítica e 
tem como objetivo fornecer à grande e diversificada população de adultos que carecem de 
habilidades básicas, credencial de ensino médio ou habilidades com as competências de 
que precisam para serem trabalhadores produtivos, membros da família e cidadãos.

Adultos, por exemplo, com maiores habilidades matemáticas, tendem a estar 
mais bem preparados para as demandas da força de trabalho, pois a aquisição desses 
conhecimentos, assim como o domínio da língua portuguesa, são recursos que lhes 
preparam melhor para inserção e permanência no mercado de trabalho.
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Dessa forma, como o uso de ferramentas que oferecem suporte ao acesso de alunos 
adultos à instrução, como software educacional ou ensino online que permite estudar à 
distância, se tornou mais comum e precisam ser usados com mais criatividade para motivar 
o processo de ensino e aprendizagem desses indivíduos - principalmente em decorrência 
dos tempos de Pandemia da Covid19 em que estamos vivendo.

A Covid19 consiste em uma crise de saúde pública de importância mundial. O surto 
da doença foi anunciado pela Organização Mundial da Saúde (WHO, 2020) em janeiro de 
2020, através de um relatório, como um novo surto de doença coronavírus e relatado como 
uma pandemia em março de 2020. Dados do relatório destacavam em 2020 que, devido à 
velocidade de disseminação e contaminação da doença Covid19 em nível exponencial, em 
pouco tempo foi estabelecido o status de uma pandemia que começou na China no final de 
dezembro de 2019. 

Segundo Cruz et al. (2021), para combater a Covid19 e preservar vidas, os países 
tiveram que isolar a população, evitar aglomerações e intensificar hábitos de higiene 
saudáveis, como distanciamento social adequado e lavagem das mãos. 

Em termos educacionais o que se viu foi a suspensão das aulas de crianças e 
adolescentes dos ensinos pré-básico, básico e secundário por tempo indeterminado, assim 
como as aulas de universitários e alunos de pós-graduação.

A pandemia da Covid19 fez com que várias escolas e faculdades permanecessem 
temporariamente fechadas. A educação presencial terminou em inúmeras escolas, 
universidades e faculdades, trazendo impactos negativos nas atividades educativas, 
já que a distância social é crucial nesta fase. As agências educacionais passaram a 
buscar alternativas para gerenciar essa difícil circunstância. Essa paralisação estimulou 
o crescimento das atividades educativas online para que não houvesse interrupção da 
educação e muitas instituições de ensino têm desenvolvido estratégias para elaborar e 
ofertar matérias de apoio para a continuidade do curso de forma online, além de buscar 
maior envolvimento dos alunos nas aulas e novas formas de realizar a avaliação destes 
(MUKHTAR et al., 2020).

Assim, de um momento para o outro, foi anunciada uma multiplicidade de atividades 
escolares online promovidas por professores para que fizessem suas transmissões online. 
Os professores precisaram criar canais, fazer uso de plataformas e redes sociais digitais 
a fim de continuar o período letivo. Em meio ao isolamento social, esse fenômeno tem 
mobilizado e incentivado milhares de outros professores, até então praticamente anônimos 
ou com pouca visibilidade nas redes, a produzirem também suas performances didáticas 
online (FERDIG et al., 2020).

Logo essa crise tornaria o ensino online aceita por organizações que antes resistiam 
à adaptação. Este foi um momento difícil para os setores educacionais lidarem com a 
situação atual, um momento extremamente desafiador. 

Nesse cenário é preciso que os professores também tenham a capacidade de 
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perceber que os alunos adultos lidam com múltiplas responsabilidades e geralmente 
precisam de flexibilidade para receber instruções na hora ou local de sua escolha pois 
a educação de adultos é vital para ajudá-los a obter uma credencial que muitas vezes é 
necessária para ter sucesso dentro e fora do local de trabalho. 

Nesse sentido, lembram Ribeiro et al. (2015), o sucesso nesta missão requer que 
os formuladores de políticas e as escolas locais escolham sabiamente entre uma ampla 
gama de estratégias possíveis de ensino e apoio para alunos adultos. Nos níveis federal 
e estadual, por exemplo, as diretrizes curriculares e a assistência técnica através da 
disponibilização de recursos e ferramentas para o processo de ensino, devem estar em 
sintonia com as estratégias de ensino específicas para motivar e encorajar a participação 
dos alunos.

Em nível local, as escolas que possuem o segmento de educação para adultos 
devem selecionar as metodologias específicas para usar em seus programas, com foco 
em estratégias que gerem resultados positivos para esses alunos, e aumentem suas 
habilidades para ajudá-los a ter sucesso dentro e fora do ambiente escolar.

Dessa forma, a pandemia acabou gerando mudanças significativas nas atividades 
de ensino e aprendizagem em todos os níveis, inclusive o da alfabetização de adultos, 
fazendo com que professores, alunos, instituições e pais tenham que se adaptar e adotar 
medidas rapidamente para fazer melhor uso dos recursos, ferramentas e estratégias de 
ensino disponíveis.

3 |  EFEITOS DOS MATERIAIS PEDAGÓGICOS UTILIZADOS NA 
ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS 

A Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO, 
2008) destaca que nações com taxas de alfabetização inferiores atraem retornos de pobreza 
mais elevados e, quanto pior a condição social, menor é a probabilidade de participação 
das pessoas na educação de adultos e em atividades comunitárias. 

Em um de seus relatórios sobre analfabetismo adulto, design de inteligência 
e empoderamento dos pobres (UNESCO, 2012), descobriu-se que grandes níveis de 
deficiência têm efeitos contrários sobre o bem-estar dos menos privilegiados e isso leva 
à privação de necessidades básicas, resultando diretamente em desperdício ou falta de 
participação de muitos adultos em programas de alfabetização de adultos.

Lakstian (2016) deixa claro que a alfabetização está fortemente associada ao 
desenvolvimento de comunidades e nações, pois suas habilidades dão às pessoas acesso 
a melhores oportunidades de trabalho, permitem-lhes desfrutar de altos padrões de vida e 
a capacidade de aprender habilidades de alto nível. 

Para Richmond et al. (2018) as habilidades de alfabetização permitem que os 
indivíduos funcionem de forma eficaz em suas comunidades – o que fez com que, 
consequentemente, muitos países passassem a investir mais em programas com o intuito 
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de melhorar as habilidades de alfabetização de adultos. 
A taxa global de alfabetização de adultos (acima de 15 anos) aumentou de 76% 

para 83,6% entre 1988 e 2018. Embora a taxa de alfabetização de adultos nos países em 
desenvolvimento seja inferior à média global, seu aumento dentro das três décadas foi 
muito mais nítido, de 68% a 79%. Mesmo assim, essas estatísticas, no entanto, indicam 
que os países em desenvolvimento ainda têm grandes necessidades de alfabetização, pois 
quase um em cada cinco adultos é analfabeto (RICHMOND ET AL., 2018).

A educação de adultos desempenha um papel fundamental no desenvolvimento 
humano por meio de sua contribuição para o aprimoramento das capacidades das pessoas, 
levando, segundo Ahmed (2010), ao empoderamento em três dimensões de imaginação, 
sentidos, pensamento e qualidade de vida. Segundo o autor ela contribui ainda para o 
crescimento econômico, maior expectativa de vida, maior nível de escolaridade e maior 
renda real ajustada.

Em relação aos materiais pedagógicos utilizados na alfabetização de adultos, 
Miranda e Pereira (2018) explicam que materiais didático-pedagógicos são os recursos que 
o professor pode utilizar para mediar, articular, dinamizar e até otimizar as aprendizagens 
e, sendo assim, o uso de todo e qualquer material em sala de aula demanda fazer escolhas 
adequadas.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio do Conselho Nacional de 
Educação definem como material didático [...] um instrumento de trabalho na sala de aula: 
informa, cria, induz à reflexão, desperta outros interesses, motiva, sintetiza conhecimentos 
e propicia vivências culturais. Sua aplicabilidade só enriquece a prática docente (BRASIL, 
1998). 

Na visão de Ireland (2013) os materiais de aprendizagem são os veículos através dos 
quais os conteúdos de um currículo de aprendizagem são entregues aos alunos. Portanto, 
destaca o autor, para garantir a entrega de qualidade do currículo de aprendizagem de 
adultos, é crucial projetar e desenvolver materiais de aprendizagem que correspondam aos 
conhecimentos e habilidades que o currículo pretende transmitir aos alunos.

Machado (2008) reforça a necessidade de ter materiais de instrução que apoiem a 
aprendizagem prática e experiencial no processo de alfabetização. Para a autora, os alunos 
devem ser orientados para as metas a serem alcançadas, autodirecionados e envolvidos 
na concepção e desenvolvimento dos materiais de aprendizagem, pois é essencial um 
feedback constante deles no sentido de se trabalhar para melhorar ainda mais os materiais 
existentes

Souza (2007) nos lembra que a potencialidade dos materiais didáticos deve ser 
sempre acompanhado de uma reflexão pedagógica quanto à sua verdadeira utilidade no 
processo de ensino e aprendizagem para que se alcance o objetivo proposto. Dessa forma 
ressalta o autor, o docente não pode se perder em teorias e também não se deve utilizar 
qualquer recurso didático por si só sem objetivos claros.
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Vê-se que o uso de materiais didático-pedagógicos inegavelmente enriquece, 
facilita e dinamiza o trabalho pedagógico e, acima de tudo, contribui para a aprendizagem 
dos alunos quando são utilizados de forma consciente pelo professor.

Ribeiro et al. (2015) afirma que, dentre as competência do professor, estão o 
conhecimento prático relevante para fornecer informações relevantes em tempo real e 
a aplicação do material de ensino atualizado e baseado em evidências, pois os alunos 
adultos valorizam os docentes capazes de estruturar o aprendizado em sala de aula e 
implementar uma variedade de técnicas de ensino que estimulem a a aprendizagem e a 
discussão crítica. 

Assim, explica Pilleti (2006), todo material, se usado de forma adequada, pode vir a 
ser um recurso didático valioso embora seu simples uso não seja garantia de que haverá 
qualidade no trabalho desenvolvido ou que a aula será mais dinâmica e atrativa. 

Percebe-se assim que os materiais didáticos, se utilizados de forma eficaz e com os 
direcionamentos e objetivos pedagógicos certos, se tornam ferramentas facilitadoras dentro 
do processo de alfabetização de adultos, ajudando-os a ampliar sua visão de mundo, seu 
pensamento crítico e despertando cada vez mais seu interesse no conteúdo ministrado em 
sala de aula.

4 |  ESTRATÉGIAS E MÉTODOS INOVADORES NO ENSINO-APRENDIZAGEM 
DE ADULTOS MEDIADOS PELA TECNOLOGIA 

Ao implementar estratégias e métodos inovadores em qualquer área, é vital analisá-
los, para que se mostrem benéficos e valham a pena. Gadotti (2009), por exemplo, explica 
que as estratégias e métodos inovadores permitem que os alunos adultos melhorem suas 
habilidades de escrita, particularmente a estrutura das frases. 

Nesse caso em particular, destaca Favero (2006) as perspectivas podem ser 
reforçadas ou alteradas para que o aprendizado se torne mais agradável por meio dessas 
estratégias, sempre baseadas na diversidade existente entre os alunos. Assim, lembra o 
autor, elas permitem que os alunos adultos interajam com seus professores de forma mais 
eficaz.

Por isso, a reflexão sobre a utilização de material didático-pedagógico na sala de 
aula, seja na EJA ou em quaisquer outras modalidades de ensino, requer levarmos em 
consideração os diferentes aspectos culturais e as limitações de cada aluno. 

Além de estarmos atentos a esses elementos como pressupostos básicos na 
organização do trabalho pedagógico, é preciso considerar, sobremaneira, os elementos 
intrínsecos ao público de nossa sala de aula, enxergando as especificidades da comunidade 
em que a escola está inserida, as nuances que refletem as características da sala e aula, 
bem como quem são nossos alunos, o que sabem, como vivem e suas necessidades de 
aprendizagens, afinal, temos o desafio de proporcionar uma educação capaz de atender 



 
O processo de ensino-aprendizagem na sociedade da informação 2 Capítulo 8 88

satisfatoriamente a diversidade de alunos, os quais possuem diferentes idades e encontram-
se em diferentes momentos de vida (LEAL ET AL., 2010). 

Além disso, a educadora Maria Margarida Machado afirma que não podemos nos 
esquecer que toda e qualquer ação pensada para nossa sala de aula da EJA precisa 
buscar desenvolver nos alunos o prazer de fazer parte ou de voltar a fazer parte de uma 
turma de estudantes, bem como levá-los a perceber que estão aprendendo, construindo 
conhecimentos, socializando e compartilhando saberes (MACHADO, 2008).

Nesse sentido, enfatizam Leal et al. (2010), a tecnologia na existência atual é a 
primeira e a principal técnica inovadora que tem inovado o ensino e facilitado o aprendizado 
não só entre os adultos, mas também entre as crianças. Em tecnologia, computadores e 
laptops são usados   de forma abrangente. Os adultos, pertencentes a todas as categorias 
e origens, são ensinados a fazer uso da tecnologia para conduzir pesquisas e preparar 
trabalhos e relatórios. 

No estágio inicial, os adultos sentem-se apreensivos em fazer uso da tecnologia, 
principalmente àqueles que nunca a usaram antes. Mas, uma vez que tenham adquirido a 
compreensão adequada sobre ele, são capazes de fazer uso dele com eficiência. Quando 
a escrita é feita em computadores, os erros podem ser facilmente corrigidos. A necessidade 
primária é aprimorar suas habilidades de escrita. É possível aprimorar seus conhecimentos 
e compreensão por meio da internet e adquirir ampla gama de conhecimentos e informações 
por meio da tecnologia (RIBEIRO, 2015).

Assim, a internet é considerada uma das áreas essenciais para a ampliação do 
conhecimento docente, pois lhes permitem atualizar seus conhecimentos e compreensão. 
Por outro lado, os alunos também são capazes de aprender melhor, utilizando estratégias 
e métodos inovadores. Por exemplo, se o professor está ensinando sobre poluição 
ambiental, se os alunos forem capazes de observar fotos do ambiente poluído na internet, 
eles poderão adquirir um melhor entendimento do conceito.

Com o advento das novas tecnologias da informação e comunicação (TIC’s) - em 
particular a Internet -, as práticas de alfabetização associadas ao seu uso estão passando 
por mudanças a um ritmo sem precedentes. O paradigma da impressão mostrou-se 
mais resistente do que se esperava - por exemplo, as previsões da morte do livro ou a 
substituição por atacado do ensino e da aprendizagem presencial pela educação on-line já 
estão longe da realidade (LEU et. al., 2013). 

No entanto, a alfabetização, como sistema dinâmico de prática social e cultural, 
está sendo transformada simultaneamente pela mudança tecnológica, pela comunicação 
eletrônica e pela globalização do conhecimento.

No contexto do projeto, novas práticas de alfabetização - práticas de 
alfabetização digital - são vistas mais do que linguagem de codificação 
e decodificação. Eles compreendem a capacidade de usar e entender 
informações em vários formatos, de várias fontes, quando apresentadas através 
das telas eletrônicas das tecnologias digitais. Os principais conhecimentos 
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incluem pesquisa na Internet, navegação hipertextual, avaliação de conteúdo 
e montagem de conhecimentos (LEU ET AL., 2013; p.35).

Nesse sentido Baynham (2013) afirma ainda que, para produzir alunos que estão 
preparados para contribuir de forma ativa, crítica e responsável para uma sociedade em 
mudança, cada vez mais mediada pelo uso de TIC’S, os educadores da EJA precisam levar 
em consideração as maneiras complexas pelas quais o uso dessas tecnologias influencia, 
molda e até transforma as práticas de alfabetização. 

Que novos tipos de práticas de alfabetização os alunos adultos que ingressam 
nos programas de alfabetização precisam para a aprendizagem ao longo da 
vida? Como eles obterão os conhecimentos essenciais para a comunicação 
nas redes estendidas globalmente agora integrais aos locais de trabalho e 
comunidades do século XXI? Os educadores desse segmento, fundamentados 
em sua educação e valores no final da era da impressão, estão preparados 
para trabalhar com esses alunos adultos para ajudar a equipá-los com as 
novas literacias pós-impressão de maneira produtiva? Como os currículos e a 
pedagogia atuais podem ser modificados para levar em conta os alunos que 
precisam se tornar qualificados não apenas na leitura das páginas dos textos 
impressos, mas também nos textos dos sites multimodais? (BAYNHAM, 2013; 
p.115).  

Para Street (2013) é clara a necessidade dos programas de alfabetização de adultos 
de possibilitar mudanças que ajudem os professores a atender às necessidades dos alunos 
e fazer sentido, não apenas com palavras, mas também utilizando instrumentos digitalizados 
de vídeo, som, fotografias, gráficos e animação para apoiar a comunicação com abordagens 
úteis para o desenvolvimento profissional e o aprendizado no enfrentamento dos desafios. 

Na visão de Rosen (2010), é preciso fornecer uma base para o desenvolvimento 
de abordagens sistemáticas, coerentes e informadas para promover a educação para a 
alfabetização de adultos em uma época em que as práticas de alfabetização são cada vez 
mais mediadas pelo uso de tecnologias, ou seja, há que se repensar a natureza do trabalho 
e também como ele é rotulado.

Nessa linha, é essencial que os professores considerem como o uso das 
tecnologias da informação e comunicação pode ser integrado à educação 
para a alfabetização de adultos, pois, os alunos, que já estão sujeitos a 
múltiplas desvantagens, precisam ter acesso a programas de alfabetização 
mediados por tecnologia, com bons recursos e funcionários de educadores 
que são usuários confiantes e qualificados das tecnologias da informação e 
comunicação (ROSEN, 2010; p.306). 

Para Rosen (2010), ao explorar a relação entre as práticas de alfabetização de 
adultos e o uso das TIC’s, percebeu-se que elas estão inextricavelmente ligadas, o que faz 
com que haja pouco sentido ao falar do “impacto” da tecnologia “na alfabetização”, pois a 
associação entre alfabetização e tecnologia é muito mais complexa do que uma explicação 
causal unidirecional pode sugerir.

Assim, afirmam Wilson e Stacey (2014), não obstante a alfabetização e a tecnologia 
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estão tão inextrincavelmente conectadas que deixar de reconhecer que a conexão na 
alfabetização de adultos é, em última análise, uma desvantagem. 

Essas mudanças nas práticas de alfabetização têm implicações importantes 
para a educação de adultos. Avaliar a conquista e o aprendizado nessas 
literacias novas e dinâmicas é um desafio que muitos educadores já 
enfrentam atualmente. Proporcionar uma consciência crítica de como essas 
novas e complexas literacias posicionam as pessoas - os economicamente 
desfavorecidos, os idosos, os deficientes, os que têm acesso restrito às 
tecnologias facilitadoras, os que são realmente desfavorecidos pelos 
mecanismos operacionais de algumas novas tecnologias e as populações 
marginalizadas e oprimidas - é um desafio ainda maior (WILSON e STACEY, 
2014; p.39).

Daí a importância de analisar a alfabetização, a tecnologia e o aprendizado de 
formas projetadas para se ter uma noção dos desafios que o setor enfrenta no contexto das 
mudanças tecnológicas e fornecer uma base de conhecimento a partir da qual se possam 
desenvolver ideias, estratégias e planos para levantar os pontos fortes existentes e abordar 
as deficiências pedagógicas e políticas atuais para um melhor entendimento profissional da 
interface alfabetização/tecnologia. 

5 |  CONCLUSÃO 
É amplamente reconhecido que a educação de adultos é a chave para o bem-estar 

econômico desses indivíduos e que ela aumenta a sua capacidade de conseguir empregos 
que lhes ajudem a alcançar o sustento próprio e da família na economia de hoje. 

No entanto, ao nos engajarmos na educação de adultos, é preciso estar ciente de 
que se trata de alunos “não tradicionais”, geralmente mais velhos e que tem compromissos 
ou prioridades diferentes dos alunos regulares – alguns deles inclusive estão tendo aulas 
noturnas por trabalharem durante o dia. 

Dessa forma, ao ministrar um curso de educação de adultos deve-se ter em mente, 
por exemplo, que sua aprendizagem é seletiva, pois muitos aprendem apenas os conteúdos 
que conseguem ver o significado e a importância deles no seu cotidiano. 

Outro ponto relevante é o fato desses alunos assumirem a responsabilidade pela 
própria aprendizagem, identificando suas necessidades de aprendizagem e definindo 
suas metas. Além disso, eles possuem uma abordagem de aprendizagem centrada nos 
problemas e estão interessados   em conteúdos que sejam aplicados de forma direta em 
suas vidas, em seus problemas ou situações atuais. 

Daí a importância do professor ser capaz de, na sua prática escolar diária, 
desenvolver métodos e estratégias de ensino inovadoras para ensinar esses alunos e 
despertar neles a motivação necessária para o processo de aprendizagem. 

Ao ensinar alunos adultos, há uma mudança na relação entre o corpo docente e os 
alunos, e uma mudança na forma como eles perceberão os conteúdos. Por isso o professor 
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há que ser competente, saber se relacionar bem com os alunos e criar um clima propício e 
descontraído em sala de aula.  

Com o advento da tecnologia, por exemplo, o conceito de salas de aula sem papel 
e sem caneta vem se desenvolvendo como uma alternativa aos métodos tradicionais 
de ensino, levando os professores ao desenvolvimento e incorporação de estratégias 
inovadoras que transformem o sistema de ensino e melhorem de forma qualitativa a 
educação. 

Dessa forma, estratégias e métodos inovadores preparam os adultos para aumentar 
sua participação em ambientes de trabalho ou na obtenção de empregos autônomos, após 
a conclusão das etapas da Educação Básica.

Na atualidade, a educação de adultos precisa fazer uso de estratégias e métodos 
inovadores que possam contribuir em grande medida para a aprendizagem, compreensão 
e geração de conteúdo. Esses métodos não só ajudam na aprendizagem e compreensão 
de conceitos entre os adultos como também melhoram o processo de interação social e 
desenvolvem neles habilidades de comunicação e interatividade com os docentes e os 
colegas de sala. 

Logo, para promover a educação de adultos é preciso, antes de qualquer coisa, 
criar um ambiente seguro e acolhedor dentro de uma cultura de empatia e respeito, 
levando sempre em contra as necessidades de aprendizagem desses alunos. Daí, com um 
planejamento bem estruturado que garanta a praticidade das atividades de aprendizagem, 
e as devidas inovações nos métodos de ensino, a receita estará praticamente pronta para 
se alcançar o sucesso da aprendizagem.
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